
Província Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil inicia celebrações do Centenário do 
Cântico das Criaturas  

No último dia 2 de fevereiro, a Província Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil iniciou 
oficialmente as celebrações do VIII Centenário do Cânticos das Criaturas. Todas as 41 
fraternidades localizadas nos Estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Espírito Santo, além das 5 fraternidades presentes em Angola, fizeram desta data um marco 
das celebrações, orações e atividades evangelizadoras voltadas à temática do Louvor a Deus 
pela Criação e pelo dom de dela fazer parte. 

No dia 11 de janeiro, os superiores da Família Franciscana e outros representantes celebraram 
a abertura deste Centenário em Assis. Foi um belo momento orante que permitiu aos 
participantes recordar a narrativa da composição deste Louvor a Deus segundo os biógrafos 
mais antigos, além de louvar e render graças a Deus pela intuição dada a São Francisco de Assis 
que nos alcança até os dias atuais. 

“Este evento lançou luz à ideia de também estabelecermos um dia para que iniciássemos as 
celebrações na Província. Assim, escolhemos o dia que celebramos a Apresentação do Senhor 
e o Dia Mundial da Vida Consagrada, uma importante ocasião para somarmos as preces por 
esta dimensão tão característica de nossa espiritualidade franciscana. Os irmãos terão a 
oportunidade de rezarem e unirem-se também ao povo nas celebrações comunitárias”, disse 
Frei Rodrigo da Silva Santos, Moderador da Formação Permanente.  

Convento Santo Antônio 

Na Fraternidade do Convento Santo Antônio, no Rio de Janeiro, a celebração da abertura 
oficial do Cântico das Criaturas foi presidida por Frei Cláudio Cesar Broca, concelebrada pelo 
guardião, Frei Walter Ferreira Junior, Frei Guido Scotini, Frei Sérgio de Souza e Frei Róger 
Brunorio. 

A celebração começou com a bênção das velas e a procissão da luz, por ocasião da Festa da 
Apresentação do Senhor. Na homilia, Frei Cláudio destacou os elementos históricos, religiosos 
e espirituais relacionados à data, manifestando a presença e a proximidade de Deus com seu 
povo na simplicidade e na fragilidade de uma criança, Jesus Cristo, a Luz das Nações. Ao 
abordar o Centenário do Cântico das Criaturas, recordou que, nele, São Francisco, “quase 
cego, mas com o olhar repleto de gratidão, contempla as maravilhas da Criação, e acolhe a 
presença do Criador, que dá significado a tudo o que existe”, explicou. 

Ao final da missa, todos os presentes se dirigiram em procissão ao claustro do Convento e, na 
área verde daquele espaço, rezaram a Oração de Abertura do Centenário do Cântico das 
Criaturas. Frei Róger, um dos idealizadores da cerimônia, explicou o significado dos elementos 
destacados naquele momento celebrativo: “O jardim do claustro, espaço simbólico do mundo, 
foi o escolhido para ser a referência ao Cântico Laudato Sii (Louvado sejas), de São Francisco, 
pois nesse jardim está a representação do cosmo, de toda Criação. Nele podemos perceber as 
árvores, flores, frutos, aves, abelhas, ervas daninhas, água e terra”, contextualizou. Durante 
todo este ano, em celebração aos 800 anos do Cântico das Criaturas, a Fraternidade do 
Convento Santo Antônio irá promover uma série de iniciativas para recordar a data e chamara 
a atenção de todos para a urgência e a importância do Cuidado com a Casa Comum. 



Além das celebrações que envolvem Cântico das Criaturas, também estamos vivendo na Igreja 
o Ano Jubilar da Esperança.  Essas datas compõem o todo de um importante momento que 
deve ser percorrido em unidade evangelizadora e catequética. 

Neste ano, a Igreja do Brasil também escolheu como temática da Campanha da Fraternidade a 
Ecologia Integral e assumiu São Francisco de Assis como eixo espiritual da reflexão. “São 
muitas as motivações e marcos celebrativos que se unem numa oportunidade de vivermos um 
tempo forte de renovação e revigoramento de nossa consagração e compromisso com a 
missão, de adesão à nossa forma de vida e ao projeto de evangelização em unidade com a 
caminhada da Igreja, salientou Frei Rodrigo. 
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